
Após a categoria aprovar a 
pauta da Campanha Salarial 
em assembleia, a diretoria do 
Sindmetro/PE deu início a 
uma nova maratona de articu-
lações. A CBTU havia agenda-
do a primeira rodada de nego-
ciações do Acordo Coletivo de 
Trabalho para  maio, mas os 
sindicatos solicitaram, por 
meio da GAREH a antecipa-
ção das reuniões, visto que, 
com o afastamento da Presi-
denta Dilma, a categoria 
enfrentaria sérias dificuldades 
para negociar o ACT em um 
cenário adverso para toda a 
classe trabalhadora, a primeira 
rodada aconteceu no dia 05 de 
maio. Na reunião, que aconte-
ceu na cidade do Rio de Janei-
ro, a empresa propôs o índice 

de 5,5% com a retirada do vale 
cultura e fornecimento de 
toalhas. A proposta foi rejeita-
da pela assembléia, que decre-
tou estado de greve pleiteando 
no mínimo a reposição da 
inflação na casa dos 11,28% e 
a manutenção de todas as cláu-
sulas do acordo anterior. Em 
Brasília, os dirigentes Lenival 
Oliveira, Eduardo Soares e 
Eraldo Nogueira seguiram na 
missão de conseguir articula-
ções em nível de ministérios 
para uma proposta melhor para 
a categoria. O que diante da 
nova conjuntura da consuma-
ção do afastamento da presi-
dente se mostrou inviável. 
Rejeitando a proposta de 
reajuste apresentado pela 
CBTU os metroviários apro-

varam o inicio de uma greve da 
categoria que durou 24h, tendo 
em vista que depois do início 
da greve, houve a sinalização 
do aumento do número de 
tickets alimentação para 30 ao 
mês, garantia de dua toalhas 
semestrais e o ajuizamento do 
dissídio coletivo, para solucio-
nar o impasse do índice salari-
al. Os sindicatos metroferro-
viários esperam que a empresa 
dê entrada no dissídio, do 
contrário pleiteiam a retomada 
do movimento paredista.

Sucateamento do metrô
Em tempos de redução orça-
mentária drástica para a 
CBTU, que desde 2013 sofre 
com um déficit crescente, 
chegando à 2016 com o índice 
negativo de 73% no orçamento 

solicitado, o Sindimetro-PE 
aproveitou a exposição da 
greve dos trabalhadores do 
metrô para mais uma vez 
denunciar o sucateamento do 
sistema. O próprio superinten-
dente da empresa já expôs o 
evidente drama vivido nas 
estações, trens e oficinas. Falta 
de materiais de reposição, 
sujeira, insegurança, déficit de 
pessoal e outros problemas 
que levam a possibilidade do 
fechamento no metrô nos fina-
is de semana. Tal quadro de 
sucateamento é  provocado 
com vistas a privatização. 
Situação  que só será evitada 
com a unidade entre metroviá-
rios e população usuária , na 
defesa do metrô público, esta-
tal e cumprindo função social.

Greve dos metroviários denuncia o sucateamento do metrô 
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CONJUNTURA POLÍTICA

A votação do impeachment na Câmara tirou o véu de toda a engenharia 
conservadora por trás da crise política: o problema sempre foi de ordem 
econômica, sobre o mantra da “gastança do dinheiro público” e da 
volumosa dívida do Estado brasileiro, a ordem econômica do país deu 
as condições pela troca imediata no Poder Executivo. Com a acentuação 
da redução no consumo e produção, impondo consequências a restrição 
de crédito financeiros, situação oriunda da crise que assola a economia 
mundial desde 2008, o conservadorismo político e social do país, aliada 
a uma mídia coorporativa pleiteou apostar na crise como forma de 
conquistar o que não conseguiram nas eleições 2014, reassumir o 
governo federal.

Utilizam-se das falhas estruturais do próprio sistema político brasileiro. 
Para estes que assumem sem pudor a face de golpistas, pelo empenho de 
sempre mudar no tapetão o que de alguma forma não lhe interessa, 
querem impor de um lado um novo governo sem qualquer 
representatividade e de outro um programa econômico que visa jogar 
nas costas dos trabalhadores a conta pela crise dos ricos. A “Ponte para o 
Futuro”, que balizará um possível futuro governo do Michel Temer 
(PMDB), pode ser apelidado de “Passo para o Passado”, pois carrega a 
lógica já utilizada no Brasil nos anos 90, pelos governos do PSDB: 
redução de direitos, impostos e criminalização das lutas. 

O impeachment é só um primeiro passo para um período acelerado de 

mais ataques aos direitos das minorias, mais corrupção, mais lucro 
para os ricos e menos participação popular na política.

No entanto, a sanha da elite econômica brasileira não fica por aí. 
Atacam por outra frente, a aí não há como omitir a responsabilidade 
do governo da Dilma, que em nome da renegociação das dívidas dos 
estados e municípios, apresentou na câmara um Projeto de Lei 
(257/16) que tramita em caráter de urgência entre os deputados e 
condiciona esta renegociação a um sistemático ataque ao 
funcionalismo público. Em pauta, medidas que congelam salários, 
aumentam descontos previdenciários, proíbe realização de concursos 
públicos e outras “pérolas”. 

Mais uma vez a fatura da dívida pública, que direciona dinheiro 
público para os cofres particulares dos banqueiros, será descontada 
nos contracheques dos trabalhadores. Ainda sim, em meio ao clima de 
conspiração, cabem aos trabalhadores a organização e mobilização, 
em defesa da democracia e dos direitos. Continua sendo importante 
lutar pela continuidade do mandato que foi conquistado pelo voto 
popular e exigir que este assuma em definitivo o programa 
apresentado durante o segundo turno das eleições 2014.
Se é a luta que faz a lei, então será ela que derrotará os ataques sobre as 
conquistas do povo. Diga não para o atraso.

Os avanços conquistados ao longo da gestão anterior deram mais 
visibilidade e credibilidade ao trabalho da pasta de Gênero e Raças. 
Esses anos de muito trabalho em busca de uma integração entre as 
trabalhadoras foram fundamentais para que tenhamos hoje, além de 
dezesseis mulheres na diretoria do sindicato, uma categoria consciente 
sobre os direitos dos/as trabalhadores/as. A diretora Telma Barbosa, 
que estará à frente da pasta no triênio 2016-2019, planeja ampliar cada 
vez mais o público e a quantidade de ações. “Vamos fazer projetos que 
atendam não só as mulheres, mas também aos negros e à comunidade 
LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais e 
Trânsgêneros). A proposta da pasta é fazer um trabalho em conjunto, 
com a direção e os/as trabalhadores/as unidos para conversar e buscar 
soluções para os problemas.”, esclareceu  a companheira Telma.

“Ponte para o Futuro” e PL 257/16: planos para o 
Estado mínimo e arrocho do funcionalismo

GÊNERO E RAÇA

 em alerta contra o corte de direitos trabalhistas, a redução 
de programas sociais e o avanço das privatizações
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SAÚDE DOS TRABALHADORESJURÍDICO

 Os trabalhadores e trabalhadoras 
de empresas de transportes, não 
são considerados grupo de risco 
para infecção por influenza, 
entretanto, segundo informações 
da COASS, na tentativa de 
oferecer a vacina aos empregados 
da CBTU, foi buscado o convênio 
com empresas de vacinação para 
q u e  f o s s e  o f e r e c i d o  a o s  
funcionários da empresa um 
desconto no valor da vacina para 
aqueles que tivessem interesse 
nessa imunização, entretanto, 
devido à grande procura das 
vacinas, nenhuma empresa de 
vacinação, até o momento, 
interessou-se em oferecer 
descontos.
O público-alvo da campanha de 
vacinação contra a gripe H1N1, 
que segue até o dia 20 de maio, é 
formado por pessoas a partir de 60 
anos de idade, crianças de seis 
meses e menores de cinco anos de 
idade (quatro anos, 11 meses e 29 
dias), trabalhadores de saúde, 
povos indígenas, gestantes, 
puérperas (até 45 dias após o 

parto), pessoas privadas de 
liberdade – o que inclui 
adolescentes e jovens de 12 a 21 
anos de idade em medidas 
s o c i o e d u c a t i v a s  –  e  o s  
func ionár ios  do  s i s t ema  
prisional.
As pessoas portadoras de 
d o e n ç a s  c r ô n i c a s  n ã o  
transmissíveis, que inclui 
pessoas com deficiências 
específicas, também devem se 
vacinar. Para esse grupo não há 
meta específica de vacinação. 
Esse público representa 49,8 
milhões de pessoas e a meta do 
Ministério da Saúde é vacinar, 
p e l o  m e n o s ,  8 0 %  d e s t a  
população, considerada de risco 
para complicações por gripe.
 As Secretarias municipais de 
Saúde do Recife e Jaboatão 
f o r a m  c o n s u l t a d a s ,  m a s  
informaram que somente após o 
término da Campanha Nacional 
de Vacinação, após o dia 20 de 
maio, é que se posicionariam 
a c e r c a  d e  i m u n i z a r  o s  
companheiros metroviários.

Dia Mundial
em Memória

das Vítimas de
Acidentes de

Trabalho

GESTÃO SINDICAL

Devido à mudança de endereço da 3ª Vara do Trabalho, o processo de 
reenquadramento dos ASM´s do sistema 1 para o sistema 2, ainda está 
aguardando sentença, mas já se encontra na fila dos próximos oito 
processos, no prazo de duas semanas. No ano de 2015, o departamento 
jurídico do Sindmetro/PE realizou uma primeira audiência desse 
processo na Terceira Vara do Trabalho do Recife, visando o 
reenquadramento dos ASM 1 que ingressaram depois de abril de 2010, 
ou seja, depois do PES/2010, para passarem para o sistema 2 (dois). 
Nesse período o Sindmetro/PE argumentou em juízo que os 
Assistentes de Manutenção contratados depois de abril de 2010, 
tinham ingressado em um sistema já extinto.  

Reenquadramento dos ASM’S

Chapa vitoriosa do processo eleitoral do Sindmetro/PE 2016 vai
ter como prioridade a continuação da luta por mais conquistas
e manutenção dos direitos da categoria 

Concluído o processo eleitoral da 

entidade, assume a diretoria do 

S i n d m e t r o / P E  a  C h a p a  

Metroviários/as de Luta e 

Conquistas tendo à frente o 

companheiro Diogo Morais 

como presidente do sindicato no 

triênio 2016/2019. Ao todo, o 

cronograma das eleições durou 

cinco meses desde a publicação 

do edital de abertura e, de acordo 

com os integrantes da comissão 

eleitoral, tudo ocorreu com total 

transparência, tranquilidade e 

segurança. Ainda segundo a 

comissão,  a  presença do 

Ministério Público do Trabalho, 

acompanhando o processo a 

p e d i d o  d a  d i r e t o r i a  d o  

Sindmetro/PE, trouxe ainda mais 

credibilidade ao pleito. Dentre os 

principais compromissos da nova 

diretoria do sindicato estão a luta 

contra a falta de segurança, 

garantia da complementação da 

aposentadoria, a luta contra o 

sucateamento, estadualização e 

p r iva t ização  da  empresa .  

Segundo o presidente reeleito, 

Diogo Morais, o Sindmetro/PE 

vai dar prioridade à revisão do 

atual plano de emprego de 

s a l á r i o s ,  o  P E S  2 0 1 0 .  

“Agradecemos a categoria por 

acreditar em nosso grupo à frente 

da gestão sindical e por renovar o 

voto de confiança nas urnas.”, 

a f i r m o u  o  p r e s i d e n t e .  

Reiterando o compromisso da 

g e s t ã o  c o m  a  l i s u r a  e  

transparência do processo 

e l e i t o r a l ,  a  d i r e t o r i a  d o  

Sindmetro/PE disponibilizou a 

transmissão ao vivo da apuração 

dos votos através da internet, o 

que permitiu a toda categoria 

acompanhar mais esse momento 

da transição iniciada em 2010. 

Para Lenival Oliveira, diretor de 

Formação Política, agora é o 

momento de desmontar o 

p a l a n q u e  e l e i t o r a l  

e fortalecer  a unidade da 

categoria. Nesse sentido, a 

diretoria eleita convoca os/as 

companheiros/as de luta para, de 

fato, cumprirem os discursos de 

c a m p a n h a  e  t r a b a l h a r  

efetivamente pelo bem-estar da 

categoria. Ainda de acordo com 

o Lenival, é fundamental ter 

clara a responsabilidade de se  

fazer a crítica da gestão sem, no 

entanto, fazer oposição ao que é 

bom para a categoria. ‘‘Nossos 

desafios nesses próximos anos 

serão bem maiores do que nos 

anos anteriores e a categoria 

precisa estar unida, deixando de 

lado as diferenças para que a 

gente possa se unir em torno de 

um só objetivo, e assim 

podermos resistir e avançar 

diante do novo cenário político 

do país. A todos nosso muito 

obrigado e vamos à luta”, 

complementou o presidente 

D i o g o  M o r a i s .  

Pode contar com a gente!

A União e a CBTU apresentaram agravo de petição no processo 
principal. A CBTU não concorda com os cálculos processuais e a 
União discute a incidência sobre as contribuições previdenciárias.  O 
sindicato já esta preparando as contrarrazões aos Agravos.
 Com relação ao Mandado de Segurança 000063-76.2016.5.06.0000 
conseguimos uma expressiva vitória no julgamento do agravo 
regimental pelo Pleno do TRT6. Foi afastada a hipótese de decadência 
alegada pela Desembargadora e determinado o seguimento do 
mandado impetrado pelo sindicato.  A União foi intimada para prestar 
informações e o mandado encontra-se em estágio de despacho para 
liberação de parte dos créditos.

Processo Dois Níveis

Gratificação Núcleo/Grupo

O processo foi remetido ao Tribunal Superior do Trabalho em 
dezembro de 2015 e aguarda distribuição, coisa que o Sindmetro-PE já 
solicitou perante o TST. O Ministro relator negou seguimento de 
recurso apresentado na decisão. O sindicato apresentou novo recurso 
para julgamento do pleno da turma do TST.

Processo de Escolaridade

O processo foi devolvido com impugnação ao Laudo Pericial. A CBTU 
deve  ser notificada para falar dos pedidos apresentados pelo 
Sindmetro-PE e do Laudo Pericial.  Após, o Perito será notificado para 
prestar esclarecimentos sobre o laudo.

Campanha de
vacinação contra a
influenza  (H1N1)

Por: Getúlio Basílio
Diretor de Saúde do Trabalhador

Greve dos metroviários denuncia o sucateamento do metrô 
 

No dia 28 de abril comemorou-se o Dia Mundial da Saúde e 
Segurança no Trabalho (SST). A data foi escolhida em razão de 
um acidente que matou 78 trabalhadores em uma mina no estado 
da Virgínia, nos Estados Unidos, no ano de 1969. O diretor 
Getúlio Basílio alerta que é fundamental que a categoria exija 
segurança no ambiente de trabalho e que não se exponha a 
situações inseguras. No ano de 2015, o país registrou 704 mil 
ocorrências, que provocaram 3 mil mortes. Além dos acidentes, as 
doenças ocupacionais  também vêm aumentando. Por isso os 
trabalhadores e trabalhadoras devem estar atentos/as fiscalizando 
e denunciando o que estiver pondo em risco a nossa segurança.
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Passivo Trabalhista

O sindicato aguarda publicação do despacho do juiz com relação ao 
pagamento do pessoal que ainda não recebeu.

Passivo dos Anistiados

A diretora, notificou o perito, mas ele ainda não devolveu os autos. 
Estamos aguardando.

ASM Sistema 2

Foi apresentada a impugnação aos cálculos elaborados pela perita. A 
Juíza despachou o processo para determinar a notificação da perita.


